O Reino de Deus
Deus tem falado muito nestes dias sobre o Reino de Deus, e por mais que se fale sobre o Reino de Deus, eu acredito que sempre será um assunto onde Deus vai concentrar o seu esforço, até que a Igreja encontre o Reino de Deus.  Às vezes, vai para um lado, vai para o outro, mas o objetivo final é o Reino de Deus. Pois, na hora que você encontrá-lo,  todas as outras coisas serão facilitadas. Você vai aprender a viver com muito mais facilidade quando você estiver no Reino de Deus,  quando você encontra-lo.   Não resolve apenas contemplá-lo de longe, você precisa entrar Nele, fazer parte dele.
É uma coisa que demanda tempo, perseverança, fé, vontade, disposição, coragem.   O Reino de Deus não está longe, ele está perto; mas acaba se tornando algo distante devido à dificuldade que temos de entender. 
Uns buscam mais, outros buscam menos; uns têm interesse, outros não têm interesse.  E aqueles que têm interesse são prejudicados por aqueles que não têm; aqueles que querem, são prejudicados por aqueles que não querem.  Se fosse apenas para Jesus entrar no Reino de Deus, Ele teria entrado rapidinho, mas Ele não podia fazer isso sem o povo.  Da mesma forma, todos os outros tiveram a mesma dificuldade. 
Quando Moisés tirou o povo do Egito, a quantidade de gente que saiu do Egito foi o grande obstáculo para que muitos bem intencionados não entrassem na terra prometida.

A nossa salvação é o Reino de Deus.  Reino significa direção, governo, liderança; então, nós precisamos buscar o Reino de Deus; chegar a um ponto em nossa vida onde não estejamos nós mesmos reinando.   As escrituras dizem: “Deixei-os andar em seus próprios caminhos” (Atos 14:16), isso significa que o nosso deus é o próprio ventre, é você que manda em você, é você que diz o que você tem que falar.   Onde está o seu deus?  Está em você mesmo, é a carne. “Eu quero isso, então, vou fazer isso”.  
Buscar o Reino de Deus é mudar esse comportamento.  “Eu quero isso, mas não sei se eu posso; eu quero aquilo, mas não sei se é conveniente; eu penso desta maneira, mas não sei se é o certo”.  Eu tenho que me crucificar, e isso não é isolar do mundo, mas é ter um governo, ter uma direção em nossa vida que vem do céu.  O Reino de Deus não é deste mundo; Jesus deixou bem claro isso.   Não adiantava a pessoa sorrir para Ele, não adiantava a pessoa dizer para Ele que Ele era bom, Ele não acreditava nas pessoas. Jesus sabia que se acreditasse nas pessoas, Ele teria problemas e decepções.  
Corremos o risco até na última hora.  Um dos ladrões que estavam na cruz, apesar de estar lá em cima, não conseguia ver que aquilo ali era maligno, que o Reino de Deus não estava ali.   O outro ladrão viu.
Vamos abrir nossa Bíblia em Tiago capítulo 3, versículo 13:
13) Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre pelo seu bom procedimento as suas obras em mansidão de sabedoria.  14)  Mas, se tendes amargo ciúme e sentimento faccioso em vosso coração, não vos glorieis, nem mintais contra a verdade. 15)  Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, animal e diabólica.

Todos nós temos um pouquinho de quê? De sabedoria, de entendimento; e geralmente queremos fazer prevalecer o nosso entendimento.  Mas, com o passar do tempo, vamos descobrindo que no meio dessa sabedoria tem inveja,  ciúme, partido, facção; vamos descobrindo que ela não é confiável, que ela tem uma série de defeitos. 
Um pouquinho antes, no versículo 1 diz assim: “Meus irmãos, não sejais muitos de vós mestres, sabendo que receberemos um juízo mais severo.”  Quanto mais mostrarmos sabedoria, mais Deus vai exigir de nós.  Jesus disse para fazermos as contas.  Não podemos ir logo de cara querer ser igual a Ele, temos que ter humildade.  Tiago já estava alertando quanto ao  rigor que viria sobre aquele que realmente quer.  O ideal seria que todos fôssemos como Ele, o nosso Senhor. 
Versículo 2: “Todos tropeçamos em muitas coisas. Se alguém não tropeça em palavra, esse é homem perfeito, e capaz de refrear também todo o corpo.”  Se não tivermos humildade de reconhecer todas as vezes que tropeçarmos, e voltarmos; reconhecermos que os caminhos de Deus são muito altos; reconhecermos o nosso erro; se não acontecer isso, na primeira vez que tropeçarmos, vamos desistir.
Se você quer Deus, busque-o, e entenda que você vai parar lá na cruz;  e é de lá, crucificado, que você vai entender tudo.  Debaixo da cruz  não vamos entender tudo.  As pessoas que estavam debaixo da cruz poderiam até ter fé, vontade, desejo de Deus, mas elas  não poderiam entender aquela situação.  Maria, mãe de Jesus, estava embaixo da cruz e também não estava entendendo; ela estava vendo na cruz o filho dela, ela não estava vendo Deus.  E muitos outros que estavam ali, como José de Arimatéia, não estavam vendo Deus, estavam vendo um homem bom, um amigo, uma pessoa que não merecia estar passando por aquilo.
Eles estavam vendo de baixo para cima, do ponto de vista humano; e Jesus estava vendo de cima para baixo, do ponto de vista da cruz; então, Ele diz: “Pai, perdoa, pois eles não sabem o que fazem”.  O que estava começando ali?  O Reino de Deus.  O Reino de Deus onde era?  Era ali embaixo? Não.  Reino é um punhado de gente com um Rei.
Aquelas pessoas que estavam embaixo da cruz, Deus não estava reinando sobre elas, inclusive Maria; ela e os outros não eram dirigidos, não eram guiados por Deus.  E por que temos certeza de que ela não era?  Porque ela ainda estava fazendo a vontade da carne, do pensamento dela; ela estava com o pensamento de mãe, querendo saber do filho dela.  Ela não queria saber do resto não, ela queria saber do filho dela.  Não dava para ela entender; e existem coisas que não dá para nós entendermos também.
O Reino de Deus  é buscado todos os dias; porque não dá para você entender (Mateus 12: 46-50).  Naquela situação, Jesus era o único que estava vendo  as coisas do ponto de vista de Deus; foi o único que aceitou ser dirigido, ser guiado, ser governado por Deus.  Se fosse eu (Rossini), sairia correndo para atender a minha mãe.  Nós erramos o tempo todo porque somos muito mais humanos do que podemos imaginar; estamos buscando a satisfação pessoal, a vontade humana, o desejo da carne, aquilo que nos convém, etc. 
Debaixo da cruz estavam lançando sorte, jogando baralho, estava a maior confusão; pessoas querendo tirar vantagem;  coisas da carne.  E isso acontece aqui entre nós.  E com isso, fica muito difícil alcançarmos o Reino de Deus.  
O Reino de Deus é único, ele não é desse mundo, e todos nós temos que buscá-lo.  Quanto mais você buscá-lo, melhor para você.  Se você não buscar, a primeira vez que você for colocado diante de uma situação difícil, você não vai saber resolver; vai tentar resolver a situação humanamente; você não vai resolver com a justiça de Deus, você vai resolver com a justiça que você tem, a justiça humana. 
Vamos continuar lendo: 
Se alguém não tropeça em palavra, esse é homem perfeito, e capaz de refrear também todo o corpo. 3) Ora, se pomos freios na boca dos cavalos, para que nos obedeçam, então conseguimos dirigir todo o seu corpo. 4) Vede também os navios que, embora tão grandes e levados por impetuosos ventos, com um pequenino leme se voltam para onde quer o impulso do timoneiro. 5) Assim também a língua é um pequeno membro, e se gaba de grandes coisas. Vede quão grande bosque um tão pequeno fogo incendeia. 6) A língua também é um fogo; sim, a língua, qual mundo de iniqüidade, colocada entre os nossos membros, contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, sendo por sua vez inflamada pelo inferno. 7) Pois toda espécie tanto de feras, como de aves, tanto de répteis como de animais do mar, se doma, e tem sido domada pelo gênero humano, 8) mas a língua, nenhum homem a pode domar. É um mal irrefreável; está cheia de peçonha mortal.
Qual é o problema do mundo? A língua.  Qual é o problema da mulher? A língua do marido.  E do marido? A língua da mulher.  Não tem ninguém que possa domar a língua; só Deus é capaz de domá-la.  O problema todo está na língua; quando falamos, emitimos nosso ponto de vista, damos o nosso juízo.  Agora, se tivermos o cuidado de analisar o que falamos, podemos voltar atrás e pedir perdão a Deus: “Senhor, perdoe-me, pois falei o que não convinha”.  Quanto menos eu falar, melhor.  Por isso Tiago disse no começo para não sermos muito sábios, entendidos, pois, nós, na verdade, somos uns coitadinhos nesse mundo. Tem certas coisas que falamos, que ficamos pagando aquilo a vida inteira.  Às vezes o diabo só fica esperando você falar.  
Percebemos que todo o Evangelho nos crucifica, ele vem para pregar nossa língua no céu da boca.  Para Deus você pode falar o que você quiser, pois Ele tem misericórdia, tem paciência, Ele entende você; coisa que ninguém é capaz de fazer.   A nossa salvação é a mudança da nossa natureza.  E ela vai ser mudada por Deus, não por nenhum homem. 
Vamos ler mais um pouquinho:

9) Com ela bendizemos ao Senhor e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus. 10) Da mesma boca procede bênção e maldição. Não convém, meus irmãos, que se faça assim. 11) Porventura a fonte deita da mesma abertura água doce e água amargosa? 12) Meus irmãos, pode acaso uma figueira produzir azeitonas, ou uma videira figos? Nem tampouco pode uma fonte de água salgada dar água doce. 13) Quem dentre vós é sábio e entendido? Mostre pelo seu bom procedimento as suas obras em mansidão de sabedoria. 14) Mas, se tendes amargo ciúme e sentimento faccioso em vosso coração, não vos glorieis, nem mintais contra a verdade. 15) Essa não é a sabedoria que vem do alto, mas é terrena, animal e diabólica.
A primeira vez que eu li essa passagem, eu entendi uma coisa: se é terreno, se é animal, é diabólico.  Por isso Jesus disse que o Reino Dele não era desse mundo.  
Hoje você morre antes do seu coração parar, somos sepultados com Cristo na sua morte (Romanos 6:3-4). Quando eu creio em Jesus, eu morro; não sou mais eu que vivo.  Mas, enquanto eu estiver vivendo, o que está acontecendo? Estou fazendo a minha vontade.  
Quando sou sepultado com Cristo, significa que a minha vontade não existe, pois, morto não tem vontade e nem desejo nenhum.  Enquanto houver algum desejo, enquanto estiver prevalecendo a minha vontade, é porque ainda estou vivo; a minha carne ainda deseja alguma coisa;  e esse desejo, essa vontade, precisam ser eliminados.
Não existe lugar melhor para acabar com os nossos desejos e as nossas vontades do que na cruz.  Ela simboliza o sofrimento, simboliza a luta, a dor, a dificuldade, etc.  Você pode perceber que existem muitas denominações que dificilmente irão alcançar isto, pois não aceitam a cruz, não aceitam o sofrimento.   Todas as pessoas que vão para as igrejas, vão em busca da satisfação pessoal, para resolverem os seus problemas.  O slogan é: “Não sofras mais”. Todo mundo que vai para estes lugares, vai em busca da sua satisfação pessoal, ele não imagina que vai para a cruz não.  
O interessante é o seguinte: com medo da cruz, nós acabamos sofrendo.  Pois o nosso sofrimento não é a cruz, e sim o sentimento faccioso, inveja, a cobiça; são estas coisas que nos fazem sofrer.  Temos medo de sofrer e acabamos sofrendo; temos medo da cruz e penamos nas mãos do diabo.  Você tem medo da liberdade e fica preso ao sentimento faccioso, à cobiça, à inveja, mais isso e mais aquilo; sofre como um condenado e fica com medo de sofrer.
A verdadeira liberdade está na cruz.  E nós temos medo. E por que temos medo?  Porque não acreditamos em Deus.  Acreditamos no deus que está em nós; nosso ventre, o deus desse século.  E quando Deus diz: “ACREDITE EM MIM”,  nós temos dificuldade.   
Então, nosso problema está na fé; nós não acreditamos em Deus. Se crêssemos em Deus como Jesus creu, esperaríamos tudo das pessoas, até mesmo levar uma paulada na cabeça; e não iríamos ficar com ódio, com raiva, pagar o mal com o mal.  Se eu quiser tirar satisfação, ficar com ódio, querer matá-lo, eu vou estar no mesmo nível daquele que me deu a paulada, não vou estar olhando as coisas do ponto de vista da cruz. 
Agora em Mateus 17:
1) Seis dias depois, tomou Jesus consigo a Pedro, a Tiago e a João, irmão deste, e os conduziu à parte a um alto monte; 2) e foi transfigurado diante deles; o seu rosto resplandeceu como o sol, e as suas vestes tornaram-se brancas como a luz. 3) E eis que lhes apareceram Moisés e Elias, falando com ele. 4)  Pedro, tomando a palavra, disse a Jesus: Senhor, bom é estarmos aqui; se queres, farei aqui três cabanas, uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias. 5) Estando ele ainda a falar, eis que uma nuvem luminosa os cobriu; e dela saiu uma voz que dizia: Este é o meu Filho amado, em quem me comprazo; a ele ouvi. 6) Os discípulos, ouvindo isso, caíram com o rosto em terra, e ficaram grandemente atemorizados.

O que aconteceu aqui? Jesus mostrou-lhes, antecipadamente, o Reino de Deus.  O que era o Reino de Deus?  Quando Deus criou o mundo, Ele criou o homem e criou todas as coisas.  E quem reinava o homem?  Deus. O homem multiplicou-se, mas Deus continuava reinando o homem.  
Mas havia uma possibilidade do homem não querer ser reinado por Deus.  Deus fez isso porque Ele precisava do homem testado, provado, um homem que, conscientemente, quer Deus.  
E em um determinado momento, o homem foi enganado; então, o homem passou para o reino do diabo.  Desta forma, acabou o Reino de Deus aqui na terra; o Reino de Deus ficou no céu.  Deus ficou reinando os anjos, os querubins, etc., mas o homem não era mais reinado por Deus.  
“Pai nosso que estais no céu... venha a nós o teu reino... seja feita a tua vontade aqui na terra como ela é feita no céu”.  Se existe um lugar onde Deus não manda, é aqui na terra.  Jesus, para restaurar o Reino de Deus, precisou ser crucificado; isso só Ele podia fazer; o que Elias podia fazer, ele fez; o que João Batista tinha que fazer, ele fez;  mas ser crucificado, só Jesus.  
Então, Deus se fez homem, largou toda a sua glória, seu esplendor, correndo um risco enorme... e quando Ele estava aqui, Ele disse para o ladrão o seguinte: “Hoje mesmo você vai estar comigo no paraíso”;  justamente de onde o homem foi lançado. 
Tem pessoas que, ainda estando neste mundo, já vivem no Reino de Deus.  Jesus transfigurou algumas pessoas para mostrar o Reino de Deus.  Se eu quiser falar com Deus, eu fecho os meus olhos, pois o Reino de Deus não é deste mundo; então, eu estou me dirigindo a Deus.  A minha orientação, a minha direção vem do céu.  
Quantas coisas que eu penso de uma forma e Deus pensa de outra?  Nós fechamos os olhos simbolizando uma entrega: “Senhor, não é como os meus olhos vêem, mas como o Senhor vê. Que seja feito do jeito que o Senhor quer”.  Então, tem diferença do Reino de Deus para este reino.  
O que me separa do Reino de Deus?  O corpo, a minha carne.   Quanto mais eu morro para este mundo, mais eu vivo; esse é o Reino de Deus; aquele que você não vê, ele está no céu,  lugar para onde você vai quando sair deste corpo.  Quando você chegar lá, acabaram os problemas, pois todos os nossos problemas estão na carne.
Agora em Hebreus capítulo 11, versículo 8: “Pela fé Abraão, sendo chamado, obedeceu, saindo para um lugar que havia de receber por herança; e saiu, sem saber para onde ia”.   Você sairia da sua casa sem saber para onde você iria? Largar os filhos, a casa. Nós só vamos depois de muita segurança, depois de tudo arrumado.  Abraão fechou os olhos e saiu... 
Muitos querem pegar o Reino de Deus  e usar em benefício próprio; querem ficar numa boa, ir para a praia, fazer suas coisas prosperarem, fazer seu time ganhar, etc.
O nosso sofrimento começou no dia em que o diabo nos separou do Reino de Deus.  O diabo continua nos dizendo: “Olha o tanto que é bom, faz para você”;  e quando você faz, você vai perceber que não era bem aquilo.  Com medo de sofrer, nós não vamos para o Reino de Deus; e isso é falta de acreditar em Deus. Se Deus nos disser: “Vende tudo e dá aos pobres...”  Nós conseguimos?  E o Reino de Deus está depois disso.
Você poderia perguntar: “Como fazer então?” Eu o responderia como Jesus falou: “buscar-me-eis e me achareis...” (Jeremias 29:13).   Tem que orar e começar a buscar o Reino de Deus, buscar essa situação.  Se você está doente, o médico lhe diz para tomar um comprimido de três em três horas; e eu também lhe digo a mesma coisa, ore de três em três horas; diga, de olhos fechados: “Pai que está no céu...”,  daí a pouco você volta e diz para Deus a mesma coisa; peça ajuda, peça socorro para o Reino de Deus; “Senhor a inveja, o ciúme, o ódio entre as pessoas, a nossa língua está difícil de ser domada, a divisão entre as pessoas...”  e Deus vai lhe dar uma palavra: “Confia em mim, agora que é hora de confiar em Mim.  Se você ficar ao Meu lado, só isso já basta”.  
O céu não é neste mundo; deste mundo não podemos esperar nada.  A promessa de Deus para nós continua sendo o céu.  Temos que buscar o desprendimento total deste mundo; e não tem outro caminho a não ser a oração, a busca, a meditação, a leitura das Escrituras.  
Oração: Pai que estás no céu, de onde vem o nosso socorro, de onde vem a nossa salvação, o nosso alívio, onde o Senhor está Reinando do seu Trono.  Onde não há nenhuma injustiça, nenhuma maldade, onde a língua não prevalece...
